
INDICAÇÃO Nº 
1472
, DE 2014

INDICO, nos termos do artigo 159, da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine aos órgãos competentes do Poder Executivo para que sejam realizados os estudos e adotadas as providências necessárias a possibilitar a criação de uma clínica de reabilitação de dependentes químicos em São Vicente.

JUSTIFICATIVA

Apresenta-se imprescindível que o Governo do Estado de São Paulo viabilize a criação de uma clínica de reabilitação de dependentes químicos no município de São Vicente, haja vista o crescente número de usuários de crack que pedem ajuda, aliados aos membros de suas famílias, que sofrem juntos todo o martírio provocado por essa droga.

Não sem razão, a edilidade da Câmara Municipal de São Vicente, por unanimidade, busca o empenho dos Líderes Partidários com assento na Assembleia Legislativa e do Governo Estadual para que tal desiderato seja alcançado e São Vicente possa contar com uma clinica para minimizar esse problema de saúde pública do município.

A lei brasileira prevê internações gratuitas, custeadas pelo Estado, desde 2001, dividindo as internações em voluntária, quando o próprio dependente decide pelo tratamento; a involuntária, quando a internação é solicitada por familiar; e a mais radical, que ocorre de forma compulsória. Nesta última hipótese os pedidos de interdição e de internação podem ser feitos também pelos profissionais envolvidos.

Sabe-se que essa situação, acerca dos usuários de crack atinge todos os municípios da Baixada Santista, sendo certo que alguns conseguem firmar convênios com clínicas particulares.

Segundo dados das prefeituras, no município de Praia Grande são 7 (sete) vagas em unidade terapêutica; no Guarujá 22 (vinte e duas); em Cubatão 9 (nove) e em Itanhaém mantém 15 (quinze) vagas, enquanto que Peruíbe e Bertioga dispõem de 20 (vinte) vagas cada uma, não obstante estas duas últimas não dispõem de atendimento ambulatorial, que é o primeiro passo do tratamento, já que a partir desse tipo de atendimento é que o paciente e seus familiares ficam sabendo se há, ou não, necessidade de internação.

Conquanto Mongaguá e São Vicente contem com serviço ambulatorial, não existem vagas, nem convênios para internações de dependentes, de maneira que se trata de problema muito sério, especialmente pelo fato de que o número de usuários da droga cresce a cada dia no município.

Destarte, o município de São Vicente clama ao Governo do Estado no sentido de que envide esforços capazes de possibilitar a criação de uma clínica de reabilitação de dependentes químicos para atender as necessidades da população vicentina.

Sala das Sessões, em

Deputado Olímpio Gomes
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